
LL Adolescente de 16 anos foi apreendido 
na comunidade Rato Molhado, em 
Itaboraí, por ligação com o tráficoGERAL

rapidinhas...

Foragido é 
capturado

LLA Polícia Civil prendeu on-
tem Julio Martins da Fonse-
ca Junior, traficante que esta-
va foragido da Justiça há sete 
anos. Ele foi preso em Magé, 
na Baixada Fluminense. Se-
gundo a polícia, contra Julio 
havia mandado de prisão por 
tráfico de drogas, violação de 
domicílio, ameaça e furto. Ele 
foi encaminhado para a 65ª 
DP (Magé) e responderá pe-
los mesmos crimes. 

Core prende 
na Muzema

LLOperação da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core) contra a milícia da 
Muzema, no Itanhangá, Zo-
na Oeste, resultou na prisão 
de quatro suspeitos, além da 
apreensão de uma pistola, 
munições, carregador de fu-
zil e R$ 18.415 em espécie, na 
noite de domingo. Houve in-
tenso tiroteio, que assustou 
moradores. Helicóptero da 
Polícia Civil apoiou a ação.

‘Árabe’ da Ilha 
se entrega 

LLApontado como sócio do 
traficante Fernandinho Gua-
rabu, do Morro do Dendê, 
na Ilha do Governador, Zo-
na Norte, morto em junho, o 
sargento da PM Kaled Hable, 
que estava foragido, se entre-
gou ontem à Justiça. Ele é acu-
sado de emitir licenças irregu-
lares para venda de gás, além 
de manter depósito e obrigar 
comerciantes a comprar boti-
jões dele para revenda.

Três rodam 
por roubo

LLDois homens foram presos 
e um menor apreendido por 
policiais militares suspei-
tos de roubos em série em 
Bangu, Zona Oeste. O trio 
foi preso em carro roubado 
na Estrada da Água Branca. 
Os bandidos tentaram fu-
gir após a abordagem, mas 
não conseguiram. Com ele 
foi apreendida uma pistola 
.9mm.  Registro na 35ª DP 
(Campo Grande).

Dois presos 
com facas

LLUm homem foi preso e 
um menor apreendido com 
cinco facas em Icaraí, Nite-
rói, na Região Metropolita-
na. Duas facas estavam com 
Antônio Carlos Abrahão, 33 
anos, o ‘Highlander da 600’, 
que tem duas anotações cri-
minais por furto e uma por 
tráfico, e outras três com 
adolescente que seria olhei-
ro do tráfico do Morro do 
Cavalão, em Icaraí.

Crime em baixa
Roubo de carga e carros cai no estado do Rio

LL MEDO NO ASFALTO

Os números de roubos de 
cargas e de automóveis 
têm caído no Estado do 

Rio. Dados da Polícia Civil, ob-
tidos pelo jornal O Dia, apon-
tam que a Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Cargas (DRFC) 
conseguiu diminuir em quase 
21% as ocorrências nos sete 
primeiros meses deste ano em 
relação ao mesmo período de 
2018. Já a Delegacia de Roubos 
e Furtos de Automóveis (DR-
FA) reduziu em pouco mais de 
24% os registros entre janeiro 
e julho de 2019. 

Os policiais concentram as 
ações em bairros como Irajá, 
Costa Barros e Pavuna, na Zo-
na Norte, Bangu e Realengo, na 
Zona Oeste, além de São Gon-
çalo e em municípios da Baixa-
da Fluminense, como Duque de 
Caxias e São João de Meriti. Em 
julho a DRFC conseguiu redu-
zir os crimes em 7%, e DRFA em 
10%, respectivamente, em rela-
ção ao mesmo período de 2018. 
Os números serão divulgados 
nos próximos dias pelo Institu-
to de Segurança Pública (ISP). 

Dados preliminares mos-
tram que a DRFC registrou 
pouco mais de 685 roubos em 
julho, contra 731 registros no 
mesmo período de 2018. Na 
DRFA, foram 3.508 roubos de 
carro em julho de 2018 e 3.143 
em julho deste ano. 

A redução de crimes come-
çou em janeiro. A Polícia Civil 
evitou 1.074 roubos de cargas 
entre janeiro e julho, e 7.231 de 
veículos. 

O diretor do Departamen-
to Geral de Polícia Especializa-
da (DGPE), o delegado Delmir 
Gouvea disse que a redução 
dos crimes aconteceu graças 
a mapeamentos e coletas de 
dados. “Foram feitas cerca de 
4.000 consultas de anteceden-
tes e pendências de mandados, 
bem como abordados cerca de 
800 veículos. Isso resultou em 
várias prisões de criminosos”, 
destaca Gouvea.

De janeiro a julho, a Polícia Civil evitou 1.074 roubos de cargas

Reprodução

  
A Defensoria Pública esta-

dual aponta ilegalidades 
no decreto da prefeitu-

ra, publicado ontem no Diário 
oficial, que determina normas 
para o atendimento da popu-
lação de rua e de dependentes 
químicos e estuda como pedir 
à prefeitura que mude o decre-
to. O texto prevê o acolhimen-
to à força para fins de cadastro, 
além do uso de dados dessas 
pessoas. “Essas ilegalidades vão 
contra a Constituição e Trata-
dos Internacionais de Direitos 
Humanos. O decreto coloca to-
do mundo no mesmo balaio, 
a população de rua, os depen-
dentes químicos e as pessoas 
com problemas psiquiátricos”, 
argumenta González.

A maior polêmica diz res-
peito à possibilidade de inter-
nação compulsória quando 
profissionais de saúde e pa-
rentes consideram que a pes-

soa não tem condições de to-
mar decisões sobre a própria 
vida. O decreto da prefeitura 
é baseado na lei sancionada 
em junho pelo presidente Jair 
Bolsonaro que permite inter-
nação involuntária de depen-
dentes químicos sem necessi-
dade de autorização judicial. 
Segundo González, a lei prevê 
que os acolhimentos feitos pela 
prefeitura sejam comunicados 
à Defensoria Pública, o que não 
estaria ocorrendo.

Segundo o vereador Rei-
mont (PT), presidente da Co-
missão Especial da População 
em Situação de Rua, o Plano 
Plurianual da prefeitura prevê, 
em 2019, um total de 2925 aco-
lhimentos, menos 1777 do que 
em 2017. Os dados de 2018 não 
foram divulgados. A prefeitura 
diz não reconhecer esses núme-
ros e que o prazo para adequa-
ção ao decreto é de cinco dias.

Acolhimento 
problemático
Defensoria aponta falhas em 
decreto de internação compulsória

LL POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA
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